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ARTUR VALLINOTO BASTOS

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

EDITAL DE ITIMAÇÃO

O Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - Instituto Chico Mendes, no uso
de suas atribuições legais e em cumprimento ao disposto no artigo 96, § 1º, IV, do Decreto Federal n°
6.514, de 22 de julho de 2008, e do artigo 23, § 1º, II, da Instrução Normativa ICMBio nº. 06, de 01
de dezembro de 2009, intima a pessoa física abaixo elencada da lavratura do(s) auto(s) de infração.
Neste ato, informa que é franqueada a apresentação de impugnação ao auto de infração no prazo de 20
(vinte) dias, contados da data de publicação deste edital, sendo concedido desconto de 30% (trinta por
cento) no caso de pagamento dentro do período estipulado, e sendo facultado, ainda, ao autuado solicitar
parcelamento do débito, conforme artigo 62, da Instrução Normativa ICMBio nº. 06, de 24 de março de
2009.

INTERESSADO CPF / CNPJ Auto de Infração PROCESSO
JUAREZ DE ARAUJO LIMA 131.865.904-34 AI 006403-A 02077.000026/2012-31

Cientifica-se, ainda, que o(s) referido(s) processo(s) encontra(m)-se disponível(eis) para vistas
ao interessado no seguinte endereço: REBIO Guaribas - Rod.: PB-071 (Estrada para Jacaraú), km 01,
s/n, - Zona Rural - Mamanguape - CEP 58280-000.

GETULIO LUIS DE FREITAS
Chefe da Reserva Biológica Guaribas

SUPERINTENDÊNCIA EM RONDÔNIA

EDITAIS DE NOTIFICAÇÃO

O Superintendente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA no Estado de Rondônia, no uso de suas atribuições legais, pelo presente Edital, conforme

dispõe Instrução Normativa nº 10/2012/IBAMA de 07 de dezembro de 2012 e demais legislações
pertinentes, NOTIFICA os interessados abaixo listados, por se encontrarem em lugar incerto e não
sabido e tendo em vista que restou impossibilitada a ciência por via postal, da decisão que deu
improvimento do recurso de ofício interposto e manteve a Decisão de Primeira Instância que cancelou
o Auto de Infração. Para quaisquer outros esclarecimentos deve o autuado procurar a Unidade mais
próxima do IBAMA.

Interessado CPF/CNPJ Nº do Processo Nº do A.I.
Sincomader Madeiras Ltda-ME 07.305.867/0001-02 0 2 0 2 4 . 0 0 111 4 / 2 0 1 0 - 1 2 466062-D

O Superintendente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA no Estado de Rondônia, no uso de suas atribuições legais, pelo presente Edital, conforme

dispõe Instrução Normativa nº 10/2012/IBAMA de 07 de dezembro de 2012 e demais legislações
pertinentes, NOTIFICA os interessados abaixo relacionados, por se encontrarem em lugar incerto e não
sabido e tendo em vista que restou impossibilitada a ciência por via postal, a respeito da decisão que
homologou o Auto de Infração do débito quitado julgando procedente a autuação. Desta decisão cabe
recurso no prazo de 20 (vinte) dias, contados da publicação do presente edital. Para quaisquer outros
esclarecimentos deve o autuado procurar a Unidade mais próxima do IBAMA.

Interessado CPF/CNPJ Nº do Processo Nº do A.I.
Ulisses Alves Pinheiro 696.134.516-68 02049.000051/2016-86 9047274-E

CARLOS ALBERTO PARAGUASSU CHAVES

AVISO DE CONSULTA PÚBLICA

O Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade
(ICMBio) convida: a Comunidade em geral, Órgãos Ambientais, En-
tidades Públicas Federais, Estaduais e Municipais, Organizações Não
Governamentais e Representantes dos Setores Produtivos para par-
ticipar da consulta pública para discussão da proposta de criação de
Unidades de Conservação Marinhas na região da Ilha de Trinda-
de/ES.

A consulta será realizada às 14:00 horas do dia 08 de fe-
vereiro de 2018 no Centro de Visitantes do Projeto TAMAR em
Vitória, Av. Nossa Senhora da Penha, nº 700A, Praça do Papa, En-
seada do Suá.Qualquer dúvida deve ser enviada por correio eletrônico
para consultapublica@icmbio.gov.br ou por correspondência para:
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, Diretoria
de Criação e Manejo de Unidades de Conservação - DIMAN, Co-
ordenação de Criação de Unidades de Conservação - COCUC, EQSW
103/104, Bloco D, Complexo Administrativo, Setor Sudoeste - Bra-
sília/ DF, CEP: 70.670-350.

PAULO HENRIQUE MAROSTEGAN E CARNEIRO
Diretor

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO,
ADMINISTRAÇÃO E LOGÍSTICA

COORDENAÇÃO-GERAL
DE FINANÇAS E ARRECADAÇÃO

RESULTADO DE JULGAMENTO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 12/2017

O Pregoeiro torna público o resultado de JULGAMENTO do
Pregão Eletrônico nº 12/2017, declarando VENCEDORA do certame
a empresa: OI Móvel S.A (EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL), CNPJ:
05.423.963/0001-11, no valor global de R$ 666.974,00. Os autos
encontram-se disponíveis aos interessados.

JOSÉ LUIZ ROMA

(SIDEC - 23/01/2018) 443033-44207-2017NE800796

SECRETARIA DE RECURSOS HÍDRICOS
E QUALIDADE AMBIENTAL

AVISO DE CONSULTA PÚBLICA Nº 3/2018

O MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE torna pública a
prorrogação do prazo de Consulta Pública do Anteprojeto de Lei que
fixa o limite máximo de chumbo em tintas e materiais similares de
revestimento de superfícies, elaborada no âmbito da Comissão Na-
cional de Segurança Química (CONASQ), com a coordenação do
Ministério do Meio Ambiente.As sugestões fundamentadas e devi-
damente identificadas devem ser encaminhadas exclusivamente por
meio do formulário eletrônico disponível no endereço eletrônico:
www.mma.gov.br/chumboemtintas até a data de 04/03/2018.

Em de 23 de janeiro de 2018.
JAIR VIEIRA TANNÚS JÚNIOR

Secretário de Recursos Hídricos e Qualidade Ambiental

SERVIÇO FLORESTAL BRASILEIRO

EXTRATO DE TERMO ADITIVO Nº 4/2018 - UASG 440075

Número do Contrato: 3/2014. Processo: 02209011957201301. PRE-
GÃO SISPP Nº 32/2013. Contratante: MINISTERIO DO MEIO AM-
BIENTE -.CNPJ Contratado: 04558234000100. Contratado : AMA-
ZON CONSTRUCOES E SERVICOS -EIRELI. Objeto: Prorrogação
do prazo de vigência do Contrato n° 03/2014 por mais 12 (doze)
meses, com termo inicial em 20/01/2018 e termo final em
20/01/2019. Fundamento Legal: Art. 57, inciso II, da Lei n° 8.666/93.
Vigência: 20/01/2018 a 20/01/2019. Data de Assinatura:
19/01/2018.

(SICON - 23/01/2018) 440075-00001-2018NE800087

SECRETARIA EXECUTIVA
SUBSECRETARIA DE ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS

EXTRATO DE CONTRATO Nº 2/2018 - UASG 201004

Nº Processo: 03110012500201791.
PREGÃO SISPP Nº 38/2017. Contratante: MINISTERIO DO
PLANEJAMENTO, -DESENVOLVIMENTO E GESTAO -.
CNPJ Contratado: 90347840000622. Contratado : THYSSEN-
KRUPP ELEVADORES SA -.Objeto: Prestação de serviços de
manutenção preventiva e corretiva, com fornecimento de peças
mediante ressarcimento em 18 elevadores de fabricação Thys-
senkrupp, 1 plataforma de fabricação Thyssenkrupp e 1 pla-
taforma de fabricação COBER, instalados nas dependências do
Ministério doPlanejamento, Desenvolvimento e Gestão - MP,
que serão prestados nas condições estabelecidas no Contrato e
seus anexos. Fundamento Legal: Leis 8666/93 e 10520/02 e
Decreto2271/97. Vigência: 05/01/2018 a 04/01/2019. Valor
Total: R$670.998,24. Fonte: 100000000 - 2018NE800001. Da-
ta de Assinatura: 05/01/2018.

(SICON - 23/01/2018)

EXTRATO DE TERMO ADITIVO Nº 1/2017 - UASG 201004

Número do Contrato: 82/2016. Nº Processo: 03110015498201621.
PREGÃO SISPP Nº 34/2016. Contratante: MINISTERIO DO
PLANEJAMENTO, -DESENVOLVIMENTO E GESTAO -.
CNPJ Contratado: 01493280000180. Contratado : POLO CLI-
MA INSTALACAO E MANUTENCAODE AR CONDICIO-
NADOS. Objeto: Prorrogação do prazo constante da CLAÚ-
SULA DÉCIMA TERCEIRA - DO PRAZO DE EXECU-
ÇÃO/VIGÊNCIA, por mais 12 (doze) meses, contados a partir
de 1º de janeiro de 2018. Fundamento Legal: Artigo 57,

Ministério do Planejamento,
Desenvolvimento e Gestão

.

56382340120
Realce
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Realce



 
 
 
 
Diagnóstico Biológico e Sócio-Econômico para a proposta de criação de uma 

Área de Proteção Ambiental (APA) e um Refúgio de Vida Silvestre (MONA) 

na Cadeia Vitória-Trindade 

 

 

Vitória, janeiro de 2018 

 



2 

 

Diagnóstico Biológico e Sócio-Econômico para a proposta de criação de uma 

Área de Proteção Ambiental (APA) e um Refúgio de Vida Silvestre (MONA) 

na Cadeia Vitória-Trindade 

 

Hudson Tercio Pinheiro, PhD 

California Academy of Sciences 

Associação Ambiental Voz da Natureza 

 

 

1. Introdução 
 

A Cadeia Vitória-Trindade (CVT) representa uma formação única no planeta, composta por uma 

cordilheira de montanhas de mais de 1.000 km de extensão, que conecta a costa central do Brasil 

à Ilha da Trindade e Arquipélago Martin Vaz (Figura 1). A CVT possui cerca de 30 montes 

submarinos, sendo que ao menos dez alcançam a zona mesofótica, entre 30 e 150 m de 

profundidade, funcionando como verdadeiras ilhas para a biodiversidade marinha (Pinheiro et al., 

2014, 2015a, 2017). As ilhas oceânicas (Figura 2), situadas no extremo leste da CVT, abrigam a 

mais alta diversidade de algas calcárias do mundo (Sissini et al., in press), a maior riqueza de 

espécies recifais e espécies endêmicas entre todas as ilhas brasileiras (Pinheiro et al., 2015a), e 

ainda uma das maiores taxas de biomassa de peixes recifais do Atlântico Sul (Pinheiro et al., 2011; 

Morais et al., 2017).   
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Figura 1 – Cadeia Vitória-Trindade, localizada na costa central do Brasil. 

 

  

Figura 2 – Ilha da Trindade (esquerda) e Arquipélago Martin-Vaz (direita). 

 

A região da CVT é reconhecida nacionalmente e internacionalmente como de alta prioridade para 

a conservação e uso sustentável da biodiversidade em todo o Atlântico Sul (MMA, 2007, 2010). 

Alvo de criação de uma Reserva da Biosfera Marinha (Mazzei et al., 2014; Dias et al., 2017), a 

CVT também foi apontada pela Convenção da Diversidade Biológica como uma área marinha 

ecologicamente e biologicamente significante (EBSA) (Dutra et al., 2012), e indicada pelo governo 

brasileiro durante a Conferência da ONU sobre Oceanos/ODS 14, realizada em junho de 2017, 
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como área prioritária para a proteção dos oceanos e criação de Unidades de Conservação marinhas 

(https://oceanconference.un.org/commitments/?id=19649). A Ilha da Trindade é atualmente 

considerada uma Reserva Municipal de Vitória (Espírito Santo), também parte da Reserva da 

Biosfera da Mata Atlântica (RBMA). A Ilha ainda abriga, desde 1957, o Posto Oceanográfico da 

Ilha da Trindade, gerido pela Marinha do Brasil. 

 
Devido a importância biológica e ecológica para o Brasil, o presente documento apresentada um 

diagnóstico biológico e sócio-econômico para a proposta de criação de uma Área de Proteção 

Ambiental federal (APA) na Cadeia Vitória-Trindade abarcada pela ZEE brasileira (APA Vitória-

Trindade) e um Refúgio de Vida Silvestre (MONA) na região do entorno da Ilha da Trindade e 

Arquipélago Martin-Vaz (RVS Ilha da Trindade). Este mosaico de Unidades de Conservação 

Marinha irá representar a maior área protegida marinha do Oceano Atlântico, tornando o Brasil 

uma das lideranças mundiais de desenvolvimento sustentável e conservação do território marinho.   

 

A proteção dessa região vem sendo reivindicada por ambientalistas desde 1962, quando a botânica 

Bertha Lutz, Professora do Museu Nacional, propôs a criação de um Parque Nacional ao redor da 

Ilha da Trindade e do Arquipélago Martin Vaz (Alves, 1998). Em 2010, uma proposta de criação 

de uma área protegida marinha englobando toda a Cadeia Vitória-Trindade foi protocolada no 

ICMBio (Protocolo 02070.001206/2011-10). Expedições cientificas recentes, lideradas por 

cientistas brasileiros, desvendaram a importância dos montes submarinos para a origem e 

manutenção da biodiversidade na Ilha da Trindade e Arquipélago Martin Vaz (Pinheiro et al., 

2017), aperfeiçoando a proposta da criação de um mosaico de unidades de conservação marinhas 

ao longo da CVT (Simon, 2015). Atividades de pesca exercidas sem nenhuma forma de manejo 

(Pinheiro et al., 2010; Pinheiro & Joyeux, 2015), e a destruição de ecossistemas causada pela 

extração de ambientes recifais e bancos de rodolitos (Vasconcelos, 2012), constituem uma das 

principais fontes de ameaça ao redor das ilhas e montes submarinos.  

 

Ambientes isolados, como ilhas oceânicas e montes submarinos, apesar de apresentarem 

exuberante biodiversidade e alta biomassa de peixes, são relativamente frágeis a atividades de 

exploração intensivas (Koslow, 2000). O isolamento e a restrita área recifal forçam as populações 

destas regiões a serem mantidas por auto-recrutamento (Simon, 2015; Pinheiro et al., 2017), 
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dependentes delas mesmas para sua manutenção. Portanto, a falta de manejo pode levar muitas 

espécies rapidamente ao colapso, como exemplo o caso de extinção de tubarões já ocorrido em 

outras ilhas oceânicas brasileiras (Luiz & Edwards, 2011).  

 

Existem evidencias de que algumas populações de grandes predadores estão em declínio ao redor 

da Ilha da Trindade (Pinheiro et al., 2010). Ainda, as capturas pesqueiras também estão em 

decadência em todos os oceanos (Pauly et al., 1998; Myers & Worm, 2003), inclusive no Brasil 

(Freire & Pauly, 2015). A criação de Unidades de Conservação tem se demonstrado a melhor 

medida de manejo da biodiversidade e ordenamento pesqueiro, uma vez que proporciona a 

recuperação dos estoques através da proteção de todo o ecossistema (Roberts et al., 2005). A 

manutenção de ecossistemas proporciona tanto a possibilidade de desenvolvimento sustentável de 

inúmeras atividades econômicas (Ban et al., 2017), como resguarda processos ecológicos e de 

evolução necessários para o balanço das cadeias tróficas e ambientes pristinos (Davies et al., 2017). 

A criação de grandes áreas marinhas protegidas tem se mostrado eficaz para a preservação e uso 

sustentável de organismos marinhos, uma vez que estes apresentam alta mobilidade e 

conectividade (Yates et al., 2016; White et al., 2017). Estas áreas também atuam para a recuperação 

de estoques pesqueiros situados nas regiões adjacentes (Semmens et al., 2010). Assim, a criação 

de uma grande Área de Proteção Ambiental (APA) e um Refúgio de Vida Silvestre (MONA) 

abrigando montes submarinos e ambientes pelágicos da Cadeia Vitória-Trindade representa a 

possibilidade de proteção de ecossistemas e organismos únicos, assim como a recuperação de 

estoques de regiões adjacentes importantes como o Banco dos Abrolhos e litoral do Espírito Santo.  

 

2. Características climáticas, oceanográficas e geomorfológicas  

 

A região da Cadeia Vitória-Trindade (CVT) possui clima oceânico tropical, amenizado por ventos 

alísios de leste e sudeste, e temperatura média anual de 25°C. Devido a presença de montanhas, a 

Ilha da Trindade recebe chuva regularmente, com precipitação mensal variando entre 60 e 200 mm 

(Pedroso et al., in press). A circulação oceânica na parte oeste da CVT é dominada pela Corrente 

do Brasil, a qual flui para o sul, entre latitudes de 13 e 38o S. Esta corrente superficial possui três 

ramificações na região da CVT (Evans & Signorini, 1985; Pimentel, 2012). A principal segue a 

plataforma continental brasileira, podendo representar uma barreira ao movimento larval e 
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movimento de organismos da região costeira adjacente rumo à CVT (Nonaka et al., 2000). As 

outras duas ramificações passam a oeste e a leste do banco Vitória (Evans & Signorini, 1985; 

Pimentel, 2012). Ainda, muitos fenômenos oceanográficos, como giros, vórtices e movimentos de 

maré ocorrem ao redor de montes submarinos (Eriksen, 1991; Freeland, 1994). Na CVT, por 

exemplo, eventos de ressurgência são frequentes, promovidos pela complexidade topográfica e 

características oceanográficas da região (Schmid et al., 1995), o que proporciona um 

enriquecimento de nutrientes nas aguas oligotróficas da região oceânica (Gaeta et al., 1999; 

Andrade et al., 2004).   

 

Todos os montes submarinos e ilhas oceânicas da CVT são de origem vulcânica, formada pela 

deriva da placa litosférica para oeste sobre o hotspot Trindade, fixo no manto superior (Gibson et 

al., 1995, 1997; Ferrari & Riccomini, 1999). A formação vulcânica da CVT iniciou-se durante o 

Período Cenozoico, sendo os montes situados mais próximos à costa os mais antigos, com 

aproximadamente 40 milhões de anos, e as ilhas, mais afastadas da costa, os edifícios vulcânicos 

mais recentes, entre 3 e 0.5 milhões de anos (Almeida, 2006). As ilhas expõem lavas e diques 

(Figura 3) formados principalmente por rochas alcalinas ultrabásicas, como basanito e ankaramito 

(Alves, 1998). Amostras de rochas dragadas dos montes submarinos também apresentam 

características ultrabásicas alcalinas, formadas por picrito e ankaramito (Motoki et al., 2012). O 

monte Columbia, mais próximo às ilhas, é o mais recente com cerca de 10 milhões de anos (Fodor 

& Hanan, 2000). Apesar da formação da CVT pelo hospot Trindade ser a hipótese mais aceita, 

existe uma teoria de que os montes Vitoria e Besnard, os mais a oeste, não seriam edifícios 

vulcânicos, e sim parte da plataforma continental de Abrolhos fragmentadas, desintegradas e 

transportadas até a presente posição (Motoki et al., 2012).  
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Figura 3 – Resquícios de lava encontrados no Morro do Paredão, Ilha da Trindade. 

 

3. Ecossistemas e biodiversidade 

 

A Cadeia Vitória-Trindade (CVT) pertence a Província Biogeográfica Brasileira, ou Província 

Tropical do Atlântico Sudoeste, segundo Briggs & Bowen (2012). A CVT compreende duas eco-

regiões distintas, a do Leste Brasileiro e a das Ilhas da Trindade e Martin Vaz (Spalding et al., 

2007). Situada na costa central brasileira, a CVT se encontra numa zona de transição entre 

ecossistemas tropicais e subtropicais (Martins et al., 2007; Pinheiro et al., 2015b). Ainda, há 

indícios de que a CVT está conectada, devido a distribuição de espécies exclusivas, com a eco-

região de Fernando de Noronha e Atol das Rocas, e que também contribui para exportar espécies 

do Brasil para outras províncias, como a da Cordilheira Meso-Atlântica (Pinheiro et al., 2015a; 

Tavares et al., 2017; Moraes & Muricy, in press).  

 

Os topos dos montes possuem grande complexidade estrutural e estão em profundidades entre 17 

e 80 metros (Figura 4). Estes ambientes possuem extensos bancos de rodolitos (Pereira-Filho et 

al., 2011), além de ambientes recifais biogênicos (formados por algas coralináceas) recentemente 

descobertos (Pinheiro et al., 2014), que abrigam muitas espécies de macroalgas, esponjas, 

invertebrados e corais. Já as ilhas oceânicas possuem uma diversidade maior de ambientes, 

contando com recifes coralíneos em franja, recifes rochosos, bancos de rodolitos e substratos 
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inconsolidados (Gasparini & Floeter, 2001; Pinheiro et al., 2011). No geral, a CVT apresenta uma 

rica e importante diversidade de espécies marinhas. Por ser situada numa zona de transição 

biogeográfica, e por englobar distintas eco-regiões, podemos encontrar na região espécies de 

características tropicais e subtropicais, espécies demersais e pelágicas, espécies da zona fótica, 

mesofótica e afótica, espécies distribuídas em ambientes recifais, banco de rodolitos, ambientes 

bento e meso-pelágicos, oceânicos e abissais. A dinâmica da circulação e massas d’água da região 

favorece o desenvolvimento de ressurgências ao redor dos edifícios vulcânicos, promovendo assim 

a manutenção de elevada produtividade e diversidade biológica (Gaeta et al., 1999; Nonaka et al., 

2000; Andrade et al., 2004). 

 

 

Figura 4 – Ambientes recifais do topo do Monte Submarino Vitória, situado a oeste da Cadeia 

Vitória-Trindade. 
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Segundo Alves (1998), o primeiro pesquisador a coletar material de história natural em Trindade 

foi o britânico Edmund Halley, a bordo do navio H. M. S. Paramore em 1700, que reportou uma 

densa floreta, principalmente composta pela espécie Colubrina glandulosa, no lado norte da ilha. 

Contudo, nesse mesmo momento, a tripulação do Paramore introduziu cabras na ilha, o que 

resultou na completa devastação da floresta, que ocupava 80% da área insular (Silva & Alves, 

2011). Alves (1998) descreve em detalhes o histórico dos naturalistas que visitaram Trindade após 

Halley. As primeiras observações da fauna marinha de Trindade datam do inicio do século XX, 

quando Murray (1902) reportou oito espécies de peixes coletadas durante a expedição do navio 

Discovery. Uma das primeiras campanhas cientificas para estudar a biodiversidade dos montes 

submarinos da Cadeia Vitória-Trindade foi denominada Campanha Oceanográfica MD-55 Brasil, 

desenvolvida entre maio e junho de 1987, a bordo do navio R.V. Marion Dufresne (Leal & 

Bouchet, 1991; Andreata & Séret, 1995). Este ano se completam 60 anos do Posto Oceanográfico 

da Ilha da Trindade (POIT) (Figura 5), que coleta dados atmosféricos e oceanográficos da ilha. O 

POIT serviu como base de apoio para muitos pesquisadores ao longo dos anos. Entretanto, mais 

recentemente, com o Programa Pro-Trindade (2007), foi instalada uma Estação Cientifica na ilha 

(ECIT, inaugurada em 2010), o que tem aumentado significativamente o numero de pesquisas 

sobre Trindade nos últimos 10 anos.  

 

 

Figura 5 – Estação Meteorológica do Posto Oceanográfico da Ilha da Trindade – POIT. 
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3.1. Área emersa da Ilha da Trindade e Arquipélago Martin-Vaz  

 

Atualmente existem na Ilha da Trindade e Arquipélago Martin-Vaz mais de 200 espécies de 

plantas, sendo 15 endêmicas (Silva & Alves, in press). Apesar de novas espécies continuam a ser 

descritas, uma espécie é considerada extinta (Silva & Alves, in press). Trindade apresenta a maior 

diversidade de briófitas entre todas as ilhas brasileiras, com 31 espécies, entre antoceros, musgos 

e hepáticas (Câmara & Carvalho-Silva, in press). A planta símbolo de Trindade é a samambaia 

gigante Cyathea copelandii (Figura 6), endêmica da ilha, ela é dominante nas florestas do topo, 

sendo apontada como um dos principais agentes responsáveis pela regeneração da vegetação 

nativa (Silva & Alves, in press). Segundo Alves (1998), a vegetação atual da Ilha da Trindade pode 

ser classificada em florestas nebulares (de Myrsine floribunda, Cyathea copelandii, e escrubes de 

Dodonaea viscosa), campos herbáceos (de Pityrogramma calomelanos, Cyperus atlanticus e 

Bulbostylis nesiotis), e outras formações (comunidades de mugos, hepáticas, algas e liquens, ervas 

daninhas e comunidade litorânea de Ipomoea pes-caprae). Entre as espécies arbóreas nativas que 

são encontradas nos topos dos picos da Ilha da Trindade, destacam-se: Banara brasiliensis, 

Sideroxylon obtusifolium, Pisonia obtusata, Myrsine floribunda, Myrrhinium atropurpureum e 

Dodonaea viscosa. Em Martin Vaz, comunidades herbáceas, compostas principalmente pelas 

endêmicas plantas vasculares Cyperus atlanticus e Bulbostylis nesiotis, pode alcançar quase 100% 

de cobertura nas partes com acúmulo de solo (Alves, 1998).  

 

  

Figura 6 – Samambaia gigante Cyathea copelandii, símbolo da Ilha da Trindade. 
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A Ilhas da Trindade também possui grande importância para a ameaçada tartaruga verde (Chelonia 

mydas) (Figura 7). As pequenas praias da Ilha da Trindade constituem o maior sítio reprodutivo 

da tartaruga verde no Brasil, e a sétima maior colônia reprodutiva do Atlântico, abrigando até́ 

6.000 ninhos por ano (Moreira et al., 1995; Almeida et al., 2011). Na Ilha da Trindade, os filhotes 

de tartaruga constituem importante fonte de alimento para peixes (Coelho et al., 2012), caranguejos 

(Moreira et al., 1995) e aves marinhas (fragatas; HT Pinheiro, observação pessoal). Tartarugas 

verde (C. mydas), cabeçuda (Caretta caretta) e de pente (Eretmochelys imbricata), todas 

ameaçadas de extinção, são comumente observadas nos ambientes recifais dos montes submarinos 

da CVT (H.T. Pinheiro, observação pessoal).  

 

 

Figura 7 – Tartaruga verde Chelonia mydas na Ilha da Trindade, um dos maiores sítios 

reprodutivos do Oceano Atlântico.   
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A Ilha da Trindade ainda é especialmente importante para aves marinhas, uma vez que sete 

espécies se reproduzem na ilha (Leal, in press). A ilha é especialmente significativa para o petrél 

de Trindade (Pterodroma arminjoniana) (Figura 8a), ave marinha considerada ameaçada de 

extinção e que só́  utiliza a Ilha da Trindade e as Ilhas Round (Oceano Indico) para reprodução, 

sendo que cerca de 6.000 petréis se reproduzem anualmente em Trindade (Fonseca Neto, 2004). 

A noivinha (Gygis alba) (Figura 8b) também possui uma importante população na ilha, cerca de 

800 aves, considerada a segunda maior do Atlântico (Fonseca Neto, 2004). Duas espécies de 

fragatas (Fregata trinitatis e F. minor) consideradas ameaçadas de extinção também ocorrem em 

Trindade e encontram-se com suas populações com tamanhos muito reduzidos. A primeira, 

Fregata trinitatis (Figura 8c), é endêmica da Ilha da Trindade (Olson, 2017). Por prepararem seus 

ninhos em árvores, estas espécies sofreram grande declínio populacional com a degradação das 

florestas de Trindade, necessitando atenção e esforços para conservação. Uma espécie de ave 

marinha, o Atobá-de-pé-vermelho (Sula sula), é considerado atualmente extinto na ilha, devido 

aos mesmos impactos a vegetação (Leal, in press). Tanto o petrél quanto a fragata F. minor estão 

sofrendo revisões taxonômicas e possivelmente podem constituir outras espécies endêmicas da 

Ilha da Trindade (Dutra et al., 2012). 

 

   

Figura 8 – Aves marinhas da Ilha da Trindade. O petrél de Trindade Pterodroma arminjoniana 

(esquerda), a noivinha Gygis alba (centro), e a endêmica fragata Fregata trinitatis (direita). 

 

Entre os invertebrados terrestres, destaca-se o caranguejo amarelo Johngarthia lagostoma (Figura 

9), extremamente comum e abundante desde a linha da costa aos picos montanhosos da Ilha da 

Trindade. Este caranguejo possui alta importância na cadeia trófica da ilha, pois possui paple de 

consumidor primário, consumindo plantas, consumidor secundário, se alimentando de outros 

invertebrados, e de predador topo, caçando filhotes de tartarugas marinhas (Alves & Silva, in 
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press). Existem ainda ao menos 76 insetos, nove aracnídeos, seis tatuzinhos-de-jardim e cinco 

moluscos terrestres em Trindade (Alves & Silva, in press). Entre os endêmicos da Ilha da Trindade, 

destacam-se uma vespa caçadora de aranhas, quatro moluscos terrestres (sendo três não 

encontrados há uma década), um besouro (também desaparecido a uma década) (Alves & Silva, 

in press). 

 

 

Figura 9 – O comum caranguejo amarelo Johngarthia lagostoma. 

 

3.2. Ambientes recifais 

 

A Cadeia Vitória-Trindade apresenta uma das maiores taxas de diversidade de espécies marinhas 

entre todas as ilhas oceânicas do Oceano Atlântico. Com mais de 270 espécies de peixes recifais 

registradas para a CVT, cerca de 211 são encontradas nos ambientes mesofóticos dos montes 

submarinos e 173 ao redor das ilhas (Pinheiro et al., 2015a). Destas espécies, 24 são consideradas 

ameaçadas de extinção (Categorias CR, ED e VU) e 13 em perigo (NT) segundo a IUCN (Pinheiro 

et al., 2015a). Ainda, segundo a lista brasileira de espécies ameaçadas, que segue o mesmo critério 

da IUCN, 32 espécies de peixes, incluindo elasmobrânquios, são considerados ameaçados de 

extinção (Categorias CR, ED e VU) e 14 em perigo (NT). Os montes submarinos, além de 

apresentarem uma maior diversidade de espécies, também apresentam uma maior quantidade de 

espécies ameaçadas de extinção e espécies ameaçadas de sobre-exoloração (Pinheiro et al., 2015a). 
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Um total de 22 espécies de peixes encontrados na CVT são endêmicas do Brasil, e outras 13 

espécies endêmicas da CVT (Figura 10), só encontradas lá. Sete espécies endêmicas são exclusivas 

dos ambientes rasos da Ilha da Trindade e Arquipélago Martin Vaz, enquanto que as outras seis 

ocorrem nas ilhas e montes submarinos da CVT. Além da fauna endêmica, algumas variedades 

genéticas de peixes recifais são exclusivas de alguns montes submarinos e ilhas da CVT (Pinheiro 

et al., 2017). Entretanto, muitas espécies utilizam os montes como trampolins, verdadeiros 

corredores ecológicos que conectam parte das populações das ilhas com o continente (Simon, 

2015).  

 

  

Figura 10 – Peixes endêmicos da Cadeia Vitória-Trindade. A esquerda encontra-se o bodião da 

Trindade Sparisoma rocha, e a direita o sabonete da Trindade Halichoeres rubrovirens.  

 
A Cadeia Vitória-Trindade é considerada um hotspot de diversidade algal na região central do 

Brasil (Lavrado & Ignacio, 2006) e dentre as ilhas oceânicas brasileiras (Sissini et al., in press). 

Apesar dos recifes rochosos das ilhas serem de origem vulcânica, áreas enormes de recifes 

coralíneos e extensos bancos de rodolitos circundam as ilhas e cobrem o topo dos montes 

submarinos (Pereira-Filho et al., 2011; Pinheiro et al., 2014). Estes recifes e bancos de rodolitos 

são compostos por pelo menos 16 espécies de algas calcárias, a maior diversidade encontrada no 

mundo (Sissini et al., in press). As cinco espécies principais de algas calcárias, que compõe o 

principal substrato recifal e dos bancos de rodolitos da CVT, são: Hydrolithon rupestres, 

Lithothamnion sp., Mesophyllum engelhartii, Sporolithon ptychoides e Sporolithon sp. (Pereira-

Filho et al., 2011). Estas espécies são consideradas bio-engenheiras, pois criam nichos e habitats 

para centenas de outras espécies (Sissini et al., in press). Ainda, um total de 211 espécies de 

macroalgas são encontradas ao redor da Ilha da Trindade, sendo compostas por algas vermelhas 
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(Rhodophyta), verdes (Chlorophyta) e pardas (Phaeophyceae), além de serem encontradas 31 

espécies de cianobactérias. Os montes da CVT ainda apresentam uma alta diversidade e biomassa 

de algas quando comparado a plataforma continental central do Brazil, incluindo as endêmicas 

algas do gênero Laminaria (Lavrado & Ignacio, 2006).  

 

A macrofauna bentônica também é especialmente mais diversa e abundante nos montes 

submarinos e ilhas oceânicas da CVT quando comparados com a plataforma continental central 

do Brasil (Lavrado & Ignacio, 2006). Entre invertebrados marinhos, ao menos oito espécies de 

corais ocorrem em Trindade, incluindo os endêmicos Mussismilia leptophylla e M. hispida, sendo 

o mais comum o coral Montastrea cavernosa (Zilberberg et al., in press). Cinco espécies de 

anêmonas também são encontradas ao redor de Trindade, incluindo a ameaçada Condylactis 

gigantea, além de gorgônias, como a comum Plexaurella regia, endêmica do Brasil (Zilberberg et 

al., in press). Um total de 28 espécies de esponjas ocorrem ao redor da Ilha da Trindade (Figura 

11), sendo compostas pela Classe Calcarea (4 espécies) e Classe Demospongiae (24 espécies) 

(Moraes et al., 2006; Moraes & Muricy, in press). Duas espécies de esponjas, Erylus latens e Crella 

(Grayella) brasiliensis, são endêmicas da Ilha da Trindade, sendo a primeira encontrada também 

somente no Arquipélago de São Pedro e São Paulo, e a segunda somente no Arquipélago de 

Fernando de Noronha (Moraes & Muricy, in press). Outras espécies de esponjas endêmicas de 

Trindade (e.g., Clathrina sp.) e raras (e.g., Chondrilla nucula) são somente encontradas nas 

pequenas piscinas de maré existentes na ilha, recobrindo o substrato bentônico (Moraes & Muricy, 

in press). 

 



16 

 

 

Figura 11 – Esponja Verongola gigantea, habitat de muitas espécies de peixes e invertebrados na 

Ilha da Trindade. 

 

Ao redor da Ilha da Trindade e Arquipélago Martin Vaz são registrados cerca de 140 espécies de 

moluscos marinhos, distribuídos nas classes Polyplacophora (quítons), Gastropoda (caramujos e 

lesmas marinhas), Bivalvia (mariscos e ostras), Cephalopoda (polvos, lulas, náutilos e sépias) e 

Scaphopoda (dentálios) (Gomes et al., in press). Destes, ao menos 109 são gastrópodes 

prosobrânquios, distribuídos em 45 famílias, onde 11 espécies são consideradas endêmicas da Ilha 

da Trindade (10.1%) (Barroso et al., 2016). Duas espécies de cefalópodes são conhecidas em 

Trindade, a rara espécie de polvo ocelada Octopus hummelincki e o comum Octopus insularis, a 

mais abundante da ilha (Gomes et al., in press). Um total de 65 espécies de decápodes existem ao 

redor da Ilha da Trindade, sendo três consideradas endêmicas (Tavares et al., 2017).  Cerca de 38 

espécies de Nematodos, distribuídos em 36 gêneros e 16 famílias, também já foram registradas nas 

praias de Trindade (Santos & Venekey, in press). 

 
3.3 Ambientes de mar aberto e profundo dos montes submarinos e ilhas oceânicas  

 
Uma alta diversidade de espécies, incluindo de importância comercial, são encontradas ao redor 

dos montes submarinos e ilhas oceânicas da CVT, em mar aberto. Cerca de 87 espécies de peixes, 
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e ao menos 17 espécies de tubarões, são conhecidas para este ecossistema da CVT (Pinheiro et al., 

2015a). Entre estas, 12 são consideradas ameaçadas de extinção, e a maioria possui interesse 

comercial, como o cação azul (Prionace glauca) (Figura 12), o meca (Xiphias gladius) e diversas 

espécies de atuns (Thunnus spp.) (Pinheiro et al., 2010, 2015a). Algumas espécies de peixes 

recifais de aguas profundas também são abundantes nas paredes dos montes submarinos e ilhas da 

CVT, muitas de alta importância comercial. Destaca-se o cherne-negro (Hyporthodus nigritus), 

considerado criticamente em perigo, e o cherne-pintado (H. niveatus), considerado vulnerável, 

além de outras espécies de outros predadores como o cherne-listrado (H. mystacinus), o vermelho 

(Etelis oculatus) e olhos de boi (Seriola spp.) (Martins et al., 2005; Pinheiro et al., 2010).   

 

 
Figura 12 – Tubarão azul Prionace glauca capturado ao redor da Ilha da Trindade.  
 

Duas campanhas oceanográficas exploraram a fauna de peixes profundos da Cadeia Vitória-

Trindade. A primeira, denominada Campanha Oceanográfica MD-55 Brasil, ocorreu entre maio 

e junho de 1987, a bordo do navio R.V. Marion Dufresne (Seret & Andreata, 1992). A segunda 

foi realizada pelo programa brasileiro REVIZEE, a bordo do N/O Thalassa, entre maio e julho de 

1999 (Braga et al., 2007, 2014). Seret & Andreata (1992) encontraram 85 espécies de 39 

famílias, sendo muitos registros reportados pela primeira vez no Brasil e Atlântico Sul. A fauna 
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de peixes de profundidade (mesopelágicos) da Cadeia Vitoria Trindade parece ser dominada por 

Myctophidae, Sternoptychidae, Macrouridae, Ophidiidae e Chlorophthalmidae (Seret & 

Andreata, 1992; Braga et al., 2007). Arrastos com alta diversidade e capturas massivas de 

mictofídeos estiveram associados aos bancos oceânicos da CVT (Braga et al., 2007, 2014). 

 
As águas do entorno dos montes submarinos e ilhas da CVT também são consideradas importantes 

para uma grande diversidade de baleias e golfinhos (Figura 13). Cerca de 12 espécies ocorrem na 

região, sendo a maior parte das espécies encontradas sobre os montes da CVT (Wedekin et al., 

2014; Moreno et al., in press). Entre as espécies, destaca-se as ameaçadas de extinção baleia-sei 

(Balaenoptera borealis), baleia-fin (Balaenoptera physalus), cachalote (Physeter macrocephalus) 

e baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae). Outra espécie amplamente distribuída ao longo de toda 

CVT é a baleia-minke-antartica (Balaenoptera bonaerensis). As outras espécies encontradas ao 

redor de Trindade ou montes submarinos são baleia-bicuda-de-Cuvier (Ziphius cavirostris), 

cachalote (Physeter macrocephalus), falsa orca (Pseudorca crassidens), Kogia sp., golfinho 

pantropical (Stenella attenuata), golfinho-de-dentes-rugosos (Steno bredanensis), Orca (Orcinus 

orca) e golfinho-nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus). 

 

 
Figura 13 – Baleia Jubarte avistada nas aguas rasas e claras da Ilha da Trindade.  
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4. A Cadeia Vitoria-Trindade como o mais importante laboratório natural do mundo 

 

A proximidade e a posição perpendicular da Cadeia Vitória-Trindade em relação a linha de costa 

da América do Sul faz da CVT uma formação única no mundo (Pinheiro et al., 2017). A presença 

de uma linha de montes submarinos de profundidade rasa permite que muitas espécies marinhas 

dispersem ao longo da cadeia, atingindo as ilhas (Figura 14). Os montes submarinos funcionam 

como verdadeiras ilhas subaquáticas (Pinheiro et al., 2014), sendo essenciais para a manutenção 

de muitas populações na Ilha da Trindade e Arquipélago Martin-Vaz (Simon, 2015). Ainda, toda 

a CVT atua como um refúgio para a biodiversidade, que acumulou uma grande quantidade de 

espécies durante as Eras Glaciais, quando o nível do mar era mais baixo que o atual, e os montes 

submarinos eram expostos como ilhas, enquanto os habitats da costa continental comprometidos 

pelas mudanças climáticas e alterações do nível do mar (Pinheiro et al., 2017). Com o aumento do 

nível do mar nos últimos 10.000 anos, muitas espécies se mantiveram isoladas nas ilhas e montes, 

processo que trouxe adaptação para muitas espécies habitarem os topos dos montes, alguns em alta 

profundidade (Pinheiro, 2016).  

 

 

Figura 14 – Acyrtus sp., uma espécie endêmica da Ilha da Trindade e do Arquipélago Martin-

Vaz. A espécie encontra-se em processo de descrição taxonômica. 

 

Este processo evolutivo gerou muitas espécies endêmicas e variedades, que só são encontradas na 

CVT, e em mais nenhum outro lugar do planeta. Na CVT são encontradas pelo menos 13 espécies 
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endêmicas de peixes (Pinheiro et al., 2015a), 11 espécies endêmicas de moluscos gastrópodes 

(Barroso et al., 2016), três espécies de crustáceos decápodes (Tavares et al., 2017) e duas espécies 

de esponjas (Moraes & Muricy, in press). A CVT também conecta a província brasileira com 

outras províncias biogeográficas, contribuindo para processos de colonização e diversificação da 

biodiversidade marinha. Como evidencia, existem espécies de peixes, crustaceos e esponjas que 

são somente encontradas em Trindade e ilhas da cordilheira Meso-Atlantico (Pinheiro et al., 2015a; 

Tavares et al., 2017; Moraes & Muricy, in press). Além das espécies endêmicas, existem inúmeras 

variedades genéticas de peixes (Pinheiro et al., 2015a, 2017; Simon, 2015) e uma variedade de 

polvo exclusiva de Trindade (Gomes et al., in press). Estas variedades genéticas contribuem para 

o aumento da plasticidade ecológica e resiliência das espécies como um todo, ou seja, aumentando 

a capacidade da espécie de se manter e perpetuar em outras áreas.  

 

Uma vez que a região costeira sofre mais intensamente com a sobre-pesca (o que traz redução da 

abundância e tamanhos dos peixes), a função de refúgio dos montes é extremamente importante, 

contribuindo, a longo prazo, para a recuperação do estoque genético da costa continental (incluindo 

fonte de espécies de grande porte), e assim contribuindo para a produção de alimentos e práticas 

culturais. Existem evidências de que o tamanho reprodutivo de espécies exploradas pela pesca é 

maior na CVT do que na plataforma continental (Araújo & Martins, 2009). A sobre-exploração 

dos peixes grandes proporciona uma seleção natural onde só os indivíduos pequenos que 

conseguem se reproduzir perpetuam as populações. Assim, as populações da CVT são importantes 

para a preservação de indivíduos de grande porte, contribuindo para a diversidade genética e 

recuperação dos estoques na plataforma continental brasileira. 

 

5. Atividades socioeconômicas e riscos para biodiversidade 

 

As principais socioeconômicas e seus respectivos riscos à biodiversidade da Cadeia Vitória-

Trindade correspondem a atividades de pesca comercial, mineração e habitação do POIT.  

 

5.1. Pesca comercial 
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Atividades de pesca desordenada em regiões recifais oceânicas geram um rápido declínio aos 

recursos pesqueiros, gerando um estado de sobre-pesca e até extinção local de muitas espécies 

(Koslow, 2000; Luiz & Edwards, 2011). Os montes e ilhas são particularmente vulneráveis a uma 

alta intensidade de pesca porque seus ecossistemas rasos limitados em poucos quilômetros 

quadrados de área total, e são isolados no meio do oceano, o que dificulta o repovoamento e 

recuperação dos estoques. A Cadeia Vitória-Trindade constitui uma importante região pesqueira 

para barcos de muitos locais do Brasil (Figura 15). Contudo, já existem evidencias de declínio 

populacional e sobre-pesca causado por atividades de pesca na CVT (Pinheiro et al., 2010; 

Pinheiro & Joyeux, 2015). A atividade de pesca comercial na CVT é realizada pela frota nacional, 

desenvolvida sem o devido manejo, e pela atividade de pesca internacional ilegal. A frota nacional 

é composta por barcos de porte semi-industrial e industrial, entre 12 e 25 m de comprimento e com 

capacidade de armazenamento de até 40 toneladas de peixe, e que passam entre 15 e 25 dias 

pescando na região. Os petrechos de pesca utilizados pela frota comercial na CVT são compostos 

por linha de mão (linha e anzol), espinhel de superfície, espinhel de fundo e currico (Pinheiro et 

al., 2010).  

 

A pescaria de linha de mão, espinhel de fundo e currico é normalmente conduzida por uma frota 

de embarcações menores, de 12 a 15 metros, sediada principalmente no município de Vitória, no 

Espírito Santo. Esta pescaria se iniciou nos anos 80, com a sobre-pesca dos recursos pesqueiros na 

plataforma continental do Espírito Santo e Abrolhos (Martins et al., 2005). A frota, detalhada em 

Pinheiro et al. (2010), visa principalmente recursos pesqueiros demersais de alto valor comercial, 

como garoupas, chernes, badejos, pargos, lagostas, entre outros, mas também capturam atuns e 

outros peixes pelágicos através da modalidade currico. Espinheis de dois quilômetros de 

comprimento e contendo aproximadamente 200 anzóis são utilizados nas águas rasas ao redor das 

ilhas e sobre os montes submarinos. Estes espinheis capturam uma grande quantidade de tubarões, 

alguns ameaçados de extinção como o tubarão-lixa (Ginglymostoma cirratum). Entrevistas com 

os pescadores revelam um declínio das capturas de tubarões e badejos ao redor da ilha, um sinal 

de sobre-exploração dos recursos locais. A pescaria de linha de mão captura uma grande 

quantidade de chernes e badejos, e também visam carangídeos como o olho-de-boi e xaréus (Figura 

15).   
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Figura 15 – Pescaria de espinhel de fundo praticada nos recifes rasos da Ilha da trindade e do 

Arquipélago Martin-Vaz (esquerda). Grande quantidade de tubarões recifais juvenis capturados 

pela pesca de espinhel de fundo (centro). Captura de chernes Hyporthodus mystacinus com linha 

de mão nos recifes profundos da Ilha da Trindade (direita).  

 

A pesca de espinhel pelágico é principalmente desenvolvida por embarcações de Itaipava, Espírito 

Santo, mas também por embarcações de outros estados, como Bahia e Santa Catarina (Pinheiro et 

al., 2010). Esta pescaria é intensa ao redor de todos os montes submarinos (Figura 16), mas também 

ocorre ao redor das ilhas (Pinheiro et al., 2010). Embarcações do Espirito Santo e Bahia são 

normalmente menores, feitas de madeira e medindo entre 12 e 15 m de comprimento e capacidade 

de armazenamento de até 20 toneladas. As embarcações de Santa Catarina são maiores, de 25 m 

de comprimento, e feitas de aço, comportando até 40 toneladas de pescado. Estas embarcações 

também permanecem de 15 a 25 dias na região e visam a captura de tubarão-azul (Prionace 

glauca), meca (Xiphias gladius) e dourados (Coryphaena spp., capturando outros tubarões e 

espécies pelágicas também. Este tipo de pescaria captura uma fauna acompanhante composta por 

tartarugas marinhas (Chelonia mydas e Dermochelys coriacea, ambas ameaçadas de extinção) e 

aves marinhas. 
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Figura 16 – Atividades de pesca de espinhel pelágico praticadas ao longo da Cadeia Vitória-

Trindade. A esquerda, uma embarcação industrial de Itajaí, Santa Catarina, pescando ao redor da 

Ilha da Trindade. No centro, uma embarcação semi-industrial (14 m) da Bahia, também pescando 

ao redor da Ilha da Trindade. Na direita, captura de tubarão azul Prionace glauca capturado ao 

redor da Ilha da Trindade. 

 

Apesar da pesca sobre a CVT ter se iniciado nos anos 80, o esforço aumentou consideravelmente 

nos anos 90, sendo estimado um total de 434 viagens realizadas por ano nesta década, por 84 

embarcações (Divovich & Pauly, 2015). Segundo estes autores, menos de 1% destas embarcações 

atuaram ao redor de Trindade e Martin-Vaz, dado que corresponde com monitoramento recente da 

pesca de Itaipava conduzido pela equipe de observadores do Projeto TAMAR (Figura 17). 

Contudo, após o ano de 2002, o esforço de pesca de peixes recifais ao redor das ilhas aumentou 

em mais de cinco vezes (Divovich & Pauly, 2015), liderado principalmente pela frota de Vitória. 

Um total de 40 embarcações de pesca comercial da frota brasileira atuaram ao redor da Ilha da 

Trindade em um período de dois anos, entre 2007 e 2009, entrando em contato com a estação 

POIT, regida pela Marinha do Brasil. Assim, a pesca passou de um total de captura de 2 T por ano 

em 1981 para mais de 90 T por ano em 2010 (Divovich & Pauly, 2015). Entretanto, enquanto o 

esforço de pesca aumentou, a captura de tubarões recifais ao redor de Trindade diminuiu em 25% 

em apenas quatro anos, e a pesca do badejo pirajica (Mycteroperca venenosa) praticamente 

desapareceu (Pinheiro et al., 2010; Divovich & Pauly, 2015). De fato, a presença desta espécie de 

badejo é rara nos dias de hoje ao redor de Trindade (Pinheiro et al., 2011), sendo comumente 

encontrada somente nos bancos oceânicos (Pinheiro et al., 2015a), que em geral também 

apresentam uma maior biomassa de peixes comparado a ilha (Meirelles et al., 2015).   
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Figura 17 – Pesca de Espinhel Modelo Itaipava na Cadeia Vitória-Trindade. Fonte: Projeto 

TAMAR (disponibilizado por Nilamon de Oliveira Leite Junior). 

 

As observações do PREPS mostram que a atividade pesqueira industrial brasileira é muito mais 

intensa ao longo da plataforma continental brasileira e em mar aberto do que sobre a Cadeia 

Vitória-Trindade. Os dados mostram pescarias ao redor das ilhas da Trindade e Martin Vaz em 

36% das observações, enquanto que pescarias sobre os montes submarinos foram observadas em 

68% dos dados obtidos. Isto mostra que os montes submarinos da CVT são muito mais importantes 

para as atividades de pesca brasileiras do que as ilhas. A região da CVT apresenta uma maior 

produtividade de pescado quando comparado com a região do continente adjacente, possuindo 

grande potencial de contribuir para a recuperação dos recursos pesqueiros de regiões mais 

exploradas. Assim, a criação da Área de Proteção Ambiental (APA) sobre os montes submarinos 

da Zona Econômica Exclusiva (ZEE) brasileira constitui uma importante oportunidade para o 

desenvolvimento sustentável de atividades de pesca na região, assegurando sustentabilidade e 

proteção para espécies ameaçadas envolvidas nas pescarias. Além disso, o decreto de criação da 

APA deverá conter também a proibição da pesca ilegal de embarcações internacionais, e de 
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atividades pesqueiras consideradas destrutivas, como o arrasto de fundo, que destrói a 

complexidade estrutural dos bancos de rodolitos e recifes coralíneos. Estas atividades já foram 

indevidamente licenciadas para embarcações internacionais e impactaram montes submarinos do 

nordeste brasileiro (Perez et al., 2009). 

 

5.2. Mineração 

 

Existem centenas de processos de mineração marinha na costa central brasileira com lavra ou 

requerimento de pesquisa autorizados pelo Departamento Nacional de Produção Mineral – DNPM 

(http://sigmine.dnpm.gov.br/webmap/; Figura 18). A grande maioria dos processos visam a 

extração de sais de potássio, fosfato, areia, calcário coralíneo, conchas calcárias, calcário e 

salgema, para uso industrial, construção civil e produção de fertilizantes. Na Cadeia Vitória-

Trindade,  o DNPM concedeu dois alvarás de exploração dos bancos de rodolito e recifes 

coralíneos do Banco Davis, situado fora da Zona Econômica Exclusiva brasileira (ANEXO 1; 

Vasconcelos, 2012). Uma empresa brasileira, denominada TWB, explorou o monte submarino por 

três anos, dragando centenas de toneladas de ambientes recifais, que após moídos, eram vendidos 

por cerca de R$ 750,00 a tonelada (Vasconcelos, 2012). O material resultado da mineração foi 

utilizado como fertilizante para aumentar a produtividade de monoculturas de cana de açúcar, 

visando a produção de álcool. Os recifes coralíneos e rodolitos dragados foram moídos e 

transformados em um produto denominado granulado bioclástico, que quando misturado com 

vinhaça, trouxe um aumento de 52% na produção de açúcar e álcool. A produção por hectare da 

área adubada chega a mais de 4 mil litros de álcool, e a produção do granulado bioclástico é 

considerada de baixo custo de processamento, mais barato que os fertilizantes químicos 

convencionais. O processamento do material se dá simplesmente por secagem natural, 

ensacamento e estocagem do produto. 
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Figura 18 – Processos de mineração marinha na costa central brasileira com lavra ou requerimento 
de pesquisa autorizados pelo Departamento Nacional de Produção Mineral – DNPM (Fonte: 
http://sigmine.dnpm.gov.br/webmap/). Apesar da maior parte dos processos se encontrarem na 
plataforma continental, a empresa Twb pleiteia a exploração de todo o Banco Davis, um dos mais 
importantes da CVT e que se encontra fora da ZEE brasileira. 
 

Apesar do rendimento econômico, esta atividade é considerada altamente destrutiva, colocando 

em risco qualquer possibilidade do desenvolvimento sustentável na região. Os bancos de rodolito 

e recifes coralíneos são considerados um recurso não renovável, pois levam milhares de anos para 

se desenvolverem (Amado-Filho et al., 2012). Estes organismos e habitats são responsáveis pela 

complexidade estrutural do fundo bentônico, agregando centenas de espécies de algas, 

invertebrados e peixes (Lavrado & Ignacio, 2006; Amado-Filho et al., 2010; Pereira-Filho et al., 

2011; Pinheiro et al., 2015a; Simon et al., 2016). A mineração destes organismos destrói o habitat 

essencial de vida de muitas espécies endêmicas e ameaçadas de extinção na Cadeia Vitória-

Trindade. Atualmente o Banco Davis continua pleiteado como áreas de mineração 

(http://sigmine.dnpm.gov.br/webmap/; Figura 18). A empresa Twb possui processos de 

Requerimento de Pesquisa de mais de 40 áreas de lavra no Banco Davis, compreendendo uma área 

de mais de 80 mil hectares (ha).  

 

Atividades destrutivas como esta, necessitam ser cuidadosamente limitadas e monitoradas, sendo 

cuidadosamente planejadas exclusivamente na plataforma continental brasileira, onde bancos de 

rodolito são mais conectados e extensos. Estas atividades devem ser proibidas em bancos 
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submarinos, detentores de características únicas, geograficamente isolados e preservados. 

Unidades de Conservação Marinhas constituem uma excelente ferramenta para a proteção de 

ecossistemas e manejo sustentável de recursos naturais renováveis. A determinação de uma área 

protegida englobando o Banco Davis, além de garantir a proteção da biodiversidade e oportunidade 

de desenvolvimento sustentável, pode contribuir para a soberania nacional sobre uma área 

pleiteada como extensão da ZEE brasileira. Países como Portugal e Inglaterra já adotaram 

estratégias semelhantes, determinando áreas de interesse de extensão de plataforma continental 

como Unidades de Conservação.   

 

5.3. Petróleo e Gás Natural  

No litoral do Espírito Santo, sobre a plataforma continental e talude (região ente a plataforma e os 

montes submarinos Vitória e Besnard), existem inúmeras jazidas de petróleo e gás natural 

(http://app.anp.gov.br/webmaps/; Figura 19). Recentemente, as jazidas foram ampliadas 

significativamente com as descobertas abaixo da camada do pré-sal. As jazidas de pré-sal são 

formadas por depósitos de matéria orgânica acumulados por mais de 100 milhões de anos e que 

foram prensadas por camadas de sal depositadas no solo marinho (Figura 20). Segundo a empresa 

Petróleo Brasileiro S.A. (Petrobras), a descoberta do pré-sal esta entre as mais importantes do 

mundo na ultima década (http://www.petrobras.com.br/pt/nossas-atividades/areas-de-

atuacao/exploracao-e-producao-de-petroleo-e-gas/pre-sal/). Estas jazidas são compostas por um 

óleo leve, de excelente qualidade e alto valor comercial. A Petrobras produz atualmente cerca de 

1 milhão de barris de petróleo de origem de jazidas do pré-sal ao ano. Nove dos dez poços mais 

produtivos do país se encontram na Bacia de Santos, sendo o poço mais produtivo com uma vazão 

média diária de 36 mil barris de petróleo por dia. A camada pré-sal encontra-se principalmente em 

um polígono de cerca de 800 km de extensão por 200 km de largura, entre os estados de Santa 

Catarina e Espírito Santo.  
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Figura 19 – Jazidas de petróleo e gás natural na costa central do Brasil, incluindo as do do pré-sal, 
e evidenciando que não existe nenhuma jazida na Cadeia Vitória-Trindade, uma vez que a mesma 
é de origem vulcânica (Fonte ANP: http://app.anp.gov.br/webmaps/).  
 

 
Figura 20 – Modelo das jazidas de pré-sal, formadas por depósitos de matéria orgânica acumulados 
por mais de 100 milhões de anos e que foram prensadas por camadas de sal depositadas no solo 
marinho (Fonte Petrobras: http://www.petrobras.com.br/pt/nossas-atividades/areas-de-
atuacao/exploracao-e-producao-de-petroleo-e-gas/pre-sal/). 
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Estas jazidas não ocorrem sobre os montes submarinos ou ilhas da CVT, que são muito mais 

recentes (< 40 milhões de anos) e de origem vulcânica, e que consequentemente não possuem 

petróleo ou gás natural. Entretanto, oito jazidas estão localizadas muito próximas dos montes mais 

ao oeste, entre os Montes Vitória e Besnard, e o continente. Estas jazidas pertencem as empresas 

Petróleo Brasileiro S.A. (Petrobras) e Statoil Brasil Óleo e Gás Ltda. A primeira descoberta em 

águas profundas foi o campo de Golfinho, em 2002, com óleo leve e gás associado. Este campo é 

explorado pela FPSO Cidade de Vitória, uma estrutura flutuante.  

 

5.4. Habitação na Ilha da Trindade (POIT) 

 

A introdução histórica de animais domésticos, principalmente cabras, na Ilha da Trindade, causou 

enorme desmatamento e consequente intenso desgaste do solo, sendo possível observar enormes 

voçorocas ao redor de toda a ilha. Durante as chuvas, que ocorrem diariamente, uma enorme 

quantidade de sedimentos é carregada para o mar, causando grande turbidez na região costeira da 

ilha. Sedimentação é um dos processos que causam grande risco aos riachos, devido assoreamento, 

e a ambientes recifais, devido cobertura (soterramento) de organismos. Para contornar esse 

problema, atividades de reflorestamento têm sido desenvolvidas por muitos anos na Ilha da 

Trindade. Segundo Silva & Alves (2011), o reflorestamento já contribuiu com a recobertura 

vegetal de plantas nativas, e com o aumento de água nos riachos da ilha. Assim, atividades de 

reflorestamento devem ser estimuladas pela RVS da Ilha da Trindade.  

 

O potencial de poluição na CVT é somente concentrado na Ilha da trindade, ao redor do POIT. A 

poluição envolve o despejo de esgoto local tratado com químicos (Criolina). Um alto potencial de 

poluição ocorre durante o abastecimento do POIT, quando inúmeros galões de diesel são 

transportados para a ilha, muitas vezes flutuando sobre o mar. Quando perdidos no mar, os galões 

atingem as praias e desencadeiam derramamento de óleo. Algumas espécies de peixes endêmicos 

e de esponjas consideradas raras ocorrem exclusivamente nos ambientes rasos de poças de maré 

da ilha, e por isso este tipo de impacto ambiental é considerado grave. O risco pode ser diminuído 

com o desenvolvimento de captação de energia eólica e solar para abastecimento do POIT, ambos 

recursos extremamente abundantes na Ilha da Trindade. 
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A atividade de pesca recreacional se tornou uma das principais atividades de lazer dos militares 

que mantém o POIT (Pinheiro & Gasparini, 2009; Pinheiro & Joyeux, 2015). Atividades de caça 

submarina e pesca de linha e anzol ocorrem quase todos os dias (Figura 21). A pesca de linha e 

anzol é realizada com isca artificial, ou com sardinha, capturada na própria ilha. Esta pescaria 

ocorre mais no período noturno, e visa a captura de xaréis, badejos e garoupas, e até tubarões. As 

capturas de pesca submarina envolvem mais de 20 espécies, e além visarem espécies carnívoras, 

capturam uma grande quantidade de bodiões (peixes papagaio) também. As capturas de pescaria 

recreacional na Ilha da Trindade são comparáveis a dos pescadores comerciais na plataforma 

continental brasileira (Pinheiro & Gasparini, 2009; Pinheiro & Joyeux, 2015). Isso se deve ao fato 

dos militares armazenarem o pescado processado, limpo e tratado, com a finalidade de trazerem 

de volta para o continente. A cota da quantidade de peixes processados permitida a se trazer de 

volta para o continente varia com os diferentes comandantes da ilha, sendo já reportada entre 15 e 

100 kg por militar. Devido as águas claras da Ilha da Trindade, toda zona rasa da ilha tem sido 

alvo da pescaria recreacional, o que causa grande impacto para as espécies exclusivas do ambiente 

raso, como a garoupa-gato (Epinephelus adcensionis), o sargo-de-beiço (Anisotremus 

surinamensis) e o ameaçado tubarão-lixa (G. cirratum). Ainda, cerca de 40 espécies de peixes ao 

redor da Ilha da Trindade, incluindo a garoupa-gato e o sargo-de-beiço, não ocorrem nos montes 

submarinos da CVT, ocorrendo exclusivamente ao redor das ilhas. Isso significa que essas 

populações são mais vulneráveis a pesca, dependendo de si mesmas para se manter na ilha – não 

recebem contribuições de larvas do continente. Assim, recomendasse a proibição do 

armazenamento de pescado, acabando com a pratica de se trazer peixe para o continente. A 

atividade de pesca recreacional, com a finalidade de consumo na ilha, poderia ser mantida caso 

monitorada.  
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Figura 21 – Pescarias recreacionais (caça-sub, e linha e anzol) praticadas pelos militares na Ilha 

da Trindade. 

 

6. Potencial biotecnológico 

 

Além de alimentação, muitas espécies marinhas locais têm potencial para bioprospecção (Moraes 

& Muricy; Amado-Filho & Pereira-Filho, 2012). Muitas espécies de invertebrados, como corais, 

esponjas, tunicados e algas marinhas, contém minerais, polissacarídeos, aminoácidos, carotenoides 

e muitos outros componentes de interesse econômico, utilizados na medicina como fontes de 

antioxidantes, anticancerígenos, agentes imunológicos, antifúngicos, antivirais, antibactericidas e 

até inseticidas. Estudos realizados em outras ilhas oceânicas brasileiras têm descoberto extratos 

bioativos em microorganismos, alguns apresentando potencial de combate de células tumorais 

humanas (Ferreira et al., 2016). O uso de recursos naturais renováveis como potencial 

biotecnológico oferece grande oportunidade de desenvolvimento sustentável na CVT. 

 

7. Importância da criação de Áreas Marinhas Protegidas na Cadeia Vitória-Trindade 
 
Diante do declínio da quantidade de pescado e da qualidade dos ambientes marinhos ao redor do 

mundo, o estabelecimento de Unidades de Conservação é apontado como a melhor ferramenta 

para recuperação dos estoques e proteção da biodiversidade, uma vez que proporciona o manejo 

do ecossistema como um todo. Ainda, como no ambiente oceânico a maioria das espécies possui 
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grande capacidade de dispersão, a criação de grandes áreas de proteção tem se mostrado efetiva 

para a manutenção de inúmeras populações, incluindo de tubarões (White et al., 2017). Os 

ambientes da Cadeia Vitória-Trindade abrigam uma das mais ricas e singulares comunidades 

biológicas em todo o Atlântico Sul. Muitos recifes mesofóticos encontrados nas montanhas 

submarinas são áreas de agregação reprodutiva de espécies de peixes recifais. A preservação dos 

seus ecossistemas irá contribuir para o desenvolvimento sustentável e cultural da atividade 

pesqueira, tão importante na costa central do Brasil. A manutenção de espécies chave formadoras 

de ecossistemas, como espécies de corais e as algas coralíneas, garantem serviços ecossistêmicos 

de regulação e suporte, que contribuem para a perpetuação de uma cadeia alimentar equilibrada, e 

capaz de promover o uso sustentável e a recuperação de ambientes e recursos sobre-explorados da 

CVT, contribuindo também para áreas de seu entorno, como do Banco dos Abrolhos e litoral do 

Espírito Santo. Serviços ecossistêmicos e o uso sustentável dos recursos naturais como fontes de 

antioxidantes, anticancerígenos, agentes imunológicos, antifúngicos, antivirais, antibactericidas, 

inseticidas (bioprospecção) também estariam assegurados. O ambiente marinho também possui 

uma conhecida função de regulação do ar, devido à troca gasosa e equilíbrio entre oxigênio e 

dióxido de carbono, sendo responsável pelo sequestro de 25% do gás carbônico emitido. Os 

ecossistemas da CVT ainda funcionam como laboratórios de evolução, aonde muitas espécies se 

tornam distintas daquelas existentes na margem continental, sendo algumas consideradas relictas. 

Assim, toda a diversidade de ambientes e organismos marinhos seriam beneficiados pela proteção 

da CVT, além de proporcionarem um enorme potencial de ampliação do conhecimento cientifico 

e educação, os quais devem ser compartilhados com a sociedade brasileira e mundial. 

  

8. Recomendações 
 

CENÁRIO 1 
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Figura 22 – Cenário principal de mosaico de áreas protegidas ao longo da Cadeia Vitória-Trindade, 

incluindo todos os montes e ilhas contidos na ZEE brasileira. 

 

VANTAGENS 

Área de proteção integral ao redor da Ilha da Trindade e do Monte Submarino Columbia 

(MONA Ilha da Trindade) 

 

Amplas áreas protegidas marinhas têm sido implementadas com sucesso em todo o mundo, 

principalmente em regiões oceânicas, que são consideradas frágeis devido ao isolamento 

geográfico, importantes devido endemismo e presença de espécies ameaçadas, e que possuem 

menor conflito com atividades de desenvolvimento econômico. Ainda, amplas áreas protegidas 

são necessárias devido ao alto potencial natatório, de migração e movimentação, da maioria das 

espécies marinhas de grande porte, que são capazes de se locomover por centenas de quilômetros 

para buscar alimento ou se reproduzir. Estudos recentes mostram que amplas áreas protegidas tem 

o potencial de proteger mais de 80% das espécies marinhas (Davies et al., 2017), e também 

proteger diferentes espécies de tubarões (Acuña-Marrero et al., 2017; White et al., 2017). A 

proteção integral dos ecossistemas ao redor da Ilha da Trindade e Monte Columbia irá proteger ao 

menos quatorze espécies de tubarões que habitam a região (Pinheiro et al., 2015a). Uma pesquisa 

recente, desenvolvida entre Outubro e Dezembro de 2017 registrou quatro espécies de tubarões 

residente em Trindade (Figura 4). Relatos de pescadores descrevem enormes agregações de 

tubarões martelo sobre o Monte Columbia durante os meses de primavera, as quais estariam 

protegidas.  
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Ainda, a proteção integral iria preservar a reprodução de milhares de tartarugas verdes que 

anualmente visitam a Ilha da Trindade, que passam grande parte dos meses de verão e outono ao 

redor da ilha. A Baleia Jubarte, que utiliza as águas ao redor da Ilha da Trindade para reprodução 

e limpeza, também utilizaria esta área protegida (Moreno et al., in press; Wedekin et al., 2014; 

Pinheiro et al., 2016).  Outros cetáceos também seriam beneficiados nessas áreas de proteção 

integral, entre eles a baleia-minke-antartica (Balaenoptera bonaerensis), a baleia-bicuda-de-

Cuvier (Ziphius cavirostris), a cachalote (Physeter macrocephalus), a falsa orca (Pseudorca 

crassidens), uma Kogia sp., o golfinho pantropical (Stenella attenuata), o golfinho-de-dentes-

rugosos (Steno bredanensis), a Orca (Orcinus orca) e o golfinho-nariz-de-garrafa (Tursiops 

truncatus) (Moreno et al., in press; Wedekin et al., 2014). 

 

Área de Proteção Ambiental (APA Cadeia Vitória-Trindade) em frente ao Posto 

Oceanográfico da Ilha da Trindade (seção 1) 

 

A Área de Proteção Ambiental (APA) é uma categoria de Unidade de Conservação (UC) que visa 

o ordenamento das atividades humanas visando o uso sustentável dos recursos naturais. Neste 

ínterim, propomos que uma extensa área ao redor do Posto Oceanográfico da Ilha da Trindade 

(POIT), dentro da UC de Proteção Integral MONA Ilha da Trindade, seja classificada como APA 

Cadeia Vitória-Trindade (seção 1), para que os militares da Marinha do Brasil que guarnecem a 

ilha possam praticar seus deveres militares e suas atividades de lazer que envolvam o uso de 

recursos naturais. Uma das atividades de lazer dos militares em Trindade é a pesca, realizada por 

caça submarina e linha e anzol. Esta atividade é preocupante pois, como os militares são 

autorizados a levar peixes processados de volta ao continente, uma enorme quantidade de pescado 

é capturada e armazenada. A quantidade de peixe capturado é considerada alta, sendo estimado 

um total de 2,5 toneladas de bodiões (peixes papagaio) e 2,2 toneladas de garoupa por ano 

(Pinheiro & Gasparini, 2009). Estas capturas são comparáveis a da pesca comercial, contudo, 

realizada se nenhum manejo, e envolvendo espécies ameaçadas de extinção, espécies raras, e 

espécies restritas a Ilha da Trindade, isoladas geograficamente, como a garoupa gato e o sargo de 

beiço (Pinheiro & Gasparini, 2009). Peixes são trocados por serviço na ilha, e todos os militares 

acabam transportando uma grande quantidade de pescado de volta para casa. Entre os mais 

importantes objetivos da APA é o manejo dessa pescaria, a qual deveria ser praticada 
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exclusivamente como de subsistência, ou seja, todo peixe capturado em Trindade deveria ser 

consumido em Trindade, e nenhum peixe armazenado e transportado de volta ao continente. 

Existem inúmeros casos de pescarias recreacionais causando sobre-exploração de espécies alvo ao 

redor do mundo (Coleman et al., 2004; Frisch et al., 2007; Meyer, 2007). Isso ocorre porque esta 

atividade foca em espécies costeiras, que são dependentes dos ambientes rasos, e de sua própria 

população para se auto manter, ou seja, não são mantidas por larvas que vêm do continente, mas 

sim por larvas que são geradas ao redor da própria ilha.  

 

Área de Proteção Ambiental (APA Cadeia Vitória-Trindade) ao redor do MONA Ilha da 

Trindade (seção 2) 

A seção 2 da APA Cadeia Vitória-Trindade, que compreende a ZEE brasileira ao redor da Ilha da 

Trindade, irá atuar como uma zona de amortecimento para a MONA Ilha da Trindade, manejando 

pescarias industriais que atuam nessa região. Estas embarcações são monitoradas pelo programa 

de rastreamento PREPS, e constituem barcos de grande porte (> 15 m) capazes de armazenar uma 

grande quantidade de pescado (> 40 T). Esta área visa o manejo da captura de espécies pelágicas 

como o tubarão azul, o meca, atuns, dourados, entre outros. Além de isso, a APA irá combater a 

pesca ilegal internacional, e a pesca de alto potencial destrutivo, como a pesca de arrasto de fundo, 

espinhel de fundo, e toda pescaria com uso de redes oceânicas. Ainda, a APA Cadeia Vitória-

Trindade deverá controlar todas outras atividades destrutivas que por ventura comprometam a 

integridade dos ecossistemas compreendidos em sua área.  

 

 Área de Proteção Ambiental (APA Cadeia Vitória-Trindade) sobre os montes próximos a 

plataforma continental brasileira (seção 3) 

A seção 3 da APA Cadeia Vitória-Trindade compreende os montes submarinos próximos da 

plataforma continental, contidos na ZEE brasileira. Esta seção visa o manejo de uma grande 

quantidade de embarcações pesqueiras que atuam sobre os montes submarinos. Após os anos 90, 

com a sobre-exploração de ambientes recifais costeiros, a frota pesqueira da região central do 

Brasil expandiu a área de atuação para os montes e ilhas da Cadeia Vitória-Trindade. Apesar dos 

montes submarinos constituírem ambientes mais frágeis e singulares, comparados com a extensa 

plataforma continental, eles não possuem nenhum manejo especial. Além disso, a criação da seção 

3 da APA CVT irá manejar a exploração dos frágeis ambientes recifais e bancos de rodolito do 
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topo dos montes, que já foram extraídos e moídos em alguns montes, visando uma produção 

insustentável de fertilizantes.   

 

DESVANTAGENS 

Muitos estudos sobre a Cadeia Vitória-Trindade têm chamado a atenção para a importância dos 

montes submarinos para a conectividade e manutenção da riqueza de espécies ao redor da Ilha da 

Trindade e Arquipélago Martin-Vaz. Recentemente, Meirelles et al. (2015) e Mazzei et al. 

(submetido) chamaram a atenção para o papel notável do Banco Davis. Este Banco apresenta 

estruturas recifais enormes, únicas, que se edificam de profundidades de até 70 metros, atingindo 

quase a superfície (Pinheiro et al., 2014). Este monte submarino, por ser extenso e conter habitats 

profundos e rasos, possui a mais alta diversidade de espécies entre os bancos da CVT(Pinheiro et 

al., 2015a), abrigando também uma das mais maiores taxas de biomassa de peixes recifais da 

cadeia (Meirelles et al., 2015). O Banco Davis, por ser o banco de ambientes rasos e diversos mais 

próximo da Ilha da Trindade e Arquipélago Martin-Vaz, é considerado o último trampolim a ser 

utilizado pelas espécies de ambientes rasos para atingir as ilhas no final da cadeia. Apesar da 

importância biológica do monte em si, e de seu papel essencial para a manutenção e conectividade 

de muitas espécies da Ilha da Trindade e Arquipélago Martin-Vaz com o continente, essa região 

foi alvo de exploração de mineração de bancos de rodolito e recifes coralíneos (Vasconcelos, 

2012). A licença de mineração foi dada pelo DNPM, mesmo o banco sendo situado em aguas 

internacionais. Devido aos riscos de grande degradação ambiental que este importante ecossistema 

encontra, vários artigos científicos e relatórios tem sugerido a criação de uma Unidade de 

Conservação de proteção integral englobando o Banco Davis. Assim, a maior desvantagem do 

Cenário 1 é a não inclusão das UCs sobre os montes submarinos situados na área pleiteada para 

extensão da ZEE brasileira. 
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CENÁRIO 2 

 

Figura 23 – Cenário alternativo de mosaico de áreas protegidas ao longo da Cadeia Vitória-

Trindade, incluindo todos os montes e ilhas contidos na ZEE brasileira. 

 
VANTAGENS 

Área de proteção integral ao redor da Ilha da Trindade e do Monte Submarino Columbia 

(MONA Ilha da Trindade) 

 

Amplas áreas protegidas marinhas têm sido implementadas com sucesso em todo o mundo, 

principalmente em regiões oceânicas, que são consideradas frágeis devido ao isolamento 

geográfico, importantes devido endemismo e presença de espécies ameaçadas, e que possuem 

menor conflito com atividades de desenvolvimento econômico. Ainda, amplas áreas protegidas 

são necessárias devido ao alto potencial natatório, de migração e movimentação, da maioria das 

espécies marinhas de grande porte, que são capazes de se locomover por centenas de quilômetros 

para buscar alimento ou se reproduzir. Estudos recentes mostram que amplas áreas protegidas tem 

o potencial de proteger mais de 80% das espécies marinhas (Davies et al., 2017), e também 

proteger diferentes espécies de tubarões (Acuña-Marrero et al., 2017; White et al., 2017). A 

proteção integral dos ecossistemas ao redor da Ilha da Trindade e Monte Columbia irá proteger ao 

menos quatorze espécies de tubarões que habitam a região (Pinheiro et al., 2015a). Uma pesquisa 

recente, desenvolvida entre Outubro e Dezembro de 2017 registrou quatro espécies de tubarões 

residente em Trindade (Figura 4). Relatos de pescadores descrevem enormes agregações de 

tubarões martelo sobre o Monte Columbia durante os meses de primavera, as quais estariam 

protegidas.  
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Ainda, a proteção integral iria preservar a reprodução de milhares de tartarugas verdes que 

anualmente visitam a Ilha da Trindade, que passam grande parte dos meses de verão e outono ao 

redor da ilha. A Baleia Jubarte, que utiliza as águas ao redor da Ilha da Trindade para reprodução 

e limpeza, também utilizaria esta área protegida (Moreno et al., in press; Wedekin et al., 2014; 

Pinheiro et al., 2016).  Outros cetáceos também seriam beneficiados nessas áreas de proteção 

integral, entre eles a baleia-minke-antartica (Balaenoptera bonaerensis), a baleia-bicuda-de-

Cuvier (Ziphius cavirostris), a cachalote (Physeter macrocephalus), a falsa orca (Pseudorca 

crassidens), uma Kogia sp., o golfinho pantropical (Stenella attenuata), o golfinho-de-dentes-

rugosos (Steno bredanensis), a Orca (Orcinus orca) e o golfinho-nariz-de-garrafa (Tursiops 

truncatus) (Moreno et al., in press; Wedekin et al., 2014). 

 

Área de Proteção Ambiental (APA Cadeia Vitória-Trindade) em frente ao Posto 

Oceanográfico da Ilha da Trindade (seção 1) 

 

A Área de Proteção Ambiental (APA) é uma categoria de Unidade de Conservação (UC) que visa 

o ordenamento das atividades humanas visando o uso sustentável dos recursos naturais. Neste 

ínterim, propomos que uma extensa área ao redor do Posto Oceanográfico da Ilha da Trindade 

(POIT), dentro da UC de Proteção Integral MONA Ilha da Trindade, seja classificada como APA 

Cadeia Vitória-Trindade (seção 1), para que os militares da Marinha do Brasil que guarnecem a 

ilha possam praticar seus deveres militares e suas atividades de lazer que envolvam o uso de 

recursos naturais. Uma das atividades de lazer dos militares em Trindade é a pesca, realizada por 

caça submarina e linha e anzol. Esta atividade é preocupante pois, como os militares são 

autorizados a levar peixes processados de volta ao continente, uma enorme quantidade de pescado 

é capturada e armazenada. A quantidade de peixe capturado é considerada alta, sendo estimado 

um total de 2,5 toneladas de bodiões (peixes papagaio) e 2,2 toneladas de garoupa por ano 

(Pinheiro & Gasparini, 2009). Estas capturas são comparáveis a da pesca comercial, contudo, 

realizada se nenhum manejo, e envolvendo espécies ameaçadas de extinção, espécies raras, e 

espécies restritas a Ilha da Trindade, isoladas geograficamente, como a garoupa gato e o sargo de 

beiço (Pinheiro & Gasparini, 2009). Peixes são trocados por serviço na ilha, e todos os militares 

acabam transportando uma grande quantidade de pescado de volta para casa. Entre os mais 
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importantes objetivos da APA é o manejo dessa pescaria, a qual deveria ser praticada 

exclusivamente como de subsistência, ou seja, todo peixe capturado em Trindade deveria ser 

consumido em Trindade, e nenhum peixe armazenado e transportado de volta ao continente. 

Existem inúmeros casos de pescarias recreacionais causando sobre-exploração de espécies alvo ao 

redor do mundo (Coleman et al., 2004; Frisch et al., 2007; Meyer, 2007). Isso ocorre porque esta 

atividade foca em espécies costeiras, que são dependentes dos ambientes rasos, e de sua própria 

população para se auto manter, ou seja, não são mantidas por larvas que vêm do continente, mas 

sim por larvas que são geradas ao redor da própria ilha.  

 

Área de Proteção Ambiental (APA Cadeia Vitória-Trindade) ao redor do MONA Ilha da 

Trindade (seção 2) 

A seção 2 da APA Cadeia Vitória-Trindade, que compreende a ZEE brasileira ao redor da Ilha da 

Trindade, irá atuar como uma zona de amortecimento para a MONA Ilha da Trindade, manejando 

pescarias industriais que atuam nessa região. Estas embarcações são monitoradas pelo programa 

de rastreamento PREPS, e constituem barcos de grande porte (> 15 m) capazes de armazenar uma 

grande quantidade de pescado (> 40 T). Esta área visa o manejo da captura de espécies pelágicas 

como o tubarão azul, o meca, atuns, dourados, entre outros. Além de isso, a APA irá combater a 

pesca ilegal internacional, e a pesca de alto potencial destrutivo, como a pesca de arrasto de fundo, 

espinhel de fundo, e toda pescaria com uso de redes oceânicas. Ainda, a APA Cadeia Vitória-

Trindade deverá controlar todas outras atividades destrutivas que por ventura comprometam a 

integridade dos ecossistemas compreendidos em sua área.  

 
DESVANTAGENS 

Muitos estudos sobre a Cadeia Vitória-Trindade têm chamado a atenção para a importância dos 

montes submarinos para a conectividade e manutenção da riqueza de espécies ao redor da Ilha da 

Trindade e Arquipélago Martin-Vaz. Além disso, uma grande quantidade de embarcações 

pesqueiras atua sobre os montes submarinos, principalmente sobre os mais próximas da plataforma 

continental brasileira. Após os anos 90, com a sobre-exploração de ambientes recifais costeiros, a 

frota pesqueira da região central do Brasil expandiu a área de atuação para os montes e ilhas da 

Cadeia Vitória-Trindade. Apesar dos montes submarinos constituírem ambientes mais frágeis e 

singulares, comparados com a extensa plataforma continental, eles não possuem nenhum manejo 
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especial. A não inclusão dos montes mais próximos à costa em uma Unidade de Conservação de 

Uso Sustentável compromete a sustentabilidade da pesca sobre os frágeis ambientes recifais e 

bancos de rodolito do topo dos montes.  

 

Ainda, recentemente, Meirelles et al. (2015) e Mazzei et al. (submetido) chamaram a atenção para 

o papel notável do Banco Davis. Este Banco apresenta estruturas recifais enormes, únicas, que se 

edificam de profundidades de até 70 metros, atingindo quase a superfície (Pinheiro et al., 2014). 

Este monte submarino, por ser extenso e conter habitats profundos e rasos, possui a mais alta 

diversidade de espécies entre os bancos da CVT(Pinheiro et al., 2015a), abrigando também uma 

das mais maiores taxas de biomassa de peixes recifais da cadeia (Meirelles et al., 2015). O Banco 

Davis, por ser o banco de ambientes rasos e diversos mais próximo da Ilha da Trindade e 

Arquipélago Martin-Vaz, é considerado o último trampolim a ser utilizado pelas espécies de 

ambientes rasos para atingir as ilhas no final da cadeia. Apesar da importância biológica do monte 

em si, e de seu papel essencial para a manutenção e conectividade de muitas espécies da Ilha da 

Trindade e Arquipélago Martin-Vaz com o continente, essa região foi alvo de exploração de 

mineração de bancos de rodolito e recifes coralíneos (Vasconcelos, 2012). A licença de mineração 

foi dada pelo DNPM, mesmo o banco sendo situado em aguas internacionais. Devido aos riscos 

de grande degradação ambiental que este importante ecossistema encontra, vários artigos 

científicos e relatórios tem sugerido a criação de uma Unidade de Conservação de proteção integral 

englobando o Banco Davis. Assim, as maiores desvantagens do Cenário 2 são: 1) não inclusão dos 

montes mais próximos à costa em uma Unidade de Conservação de Uso Sustentável; 2) não 

inclusão de UCs sobre os montes submarinos situados na área pleiteada para extensão da ZEE 

brasileira. 
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CENÁRIO 3 

 

 
Figura 24 – Cenário alternativo de mosaico de áreas protegidas ao longo da Cadeia Vitória-

Trindade, incluindo todos os montes e ilhas contidos na ZEE brasileira. 

 
VANTAGENS 

Área de proteção integral ao redor da Ilha da Trindade e do Monte Submarino Columbia 

(MONA Ilha da Trindade) 

 

Amplas áreas protegidas marinhas têm sido implementadas com sucesso em todo o mundo, 

principalmente em regiões oceânicas, que são consideradas frágeis devido ao isolamento 

geográfico, importantes devido endemismo e presença de espécies ameaçadas, e que possuem 

menor conflito com atividades de desenvolvimento econômico. Ainda, amplas áreas protegidas 

são necessárias devido ao alto potencial natatório, de migração e movimentação, da maioria das 

espécies marinhas de grande porte, que são capazes de se locomover por centenas de quilômetros 

para buscar alimento ou se reproduzir. Estudos recentes mostram que amplas áreas protegidas tem 

o potencial de proteger mais de 80% das espécies marinhas (Davies et al., 2017), e também 

proteger diferentes espécies de tubarões (Acuña-Marrero et al., 2017; White et al., 2017). A 

proteção integral dos ecossistemas ao redor da Ilha da Trindade e Monte Columbia irá proteger ao 

menos quatorze espécies de tubarões que habitam a região (Pinheiro et al., 2015a). Uma pesquisa 

recente, desenvolvida entre Outubro e Dezembro de 2017 registrou quatro espécies de tubarões 

residente em Trindade (Figura 4). Relatos de pescadores descrevem enormes agregações de 

tubarões martelo sobre o Monte Columbia durante os meses de primavera, as quais estariam 

protegidas.  
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Ainda, a proteção integral iria preservar a reprodução de milhares de tartarugas verdes que 

anualmente visitam a Ilha da Trindade, que passam grande parte dos meses de verão e outono ao 

redor da ilha. A Baleia Jubarte, que utiliza as águas ao redor da Ilha da Trindade para reprodução 

e limpeza, também utilizaria esta área protegida (Moreno et al., in press; Wedekin et al., 2014; 

Pinheiro et al., 2016).  Outros cetáceos também seriam beneficiados nessas áreas de proteção 

integral, entre eles a baleia-minke-antartica (Balaenoptera bonaerensis), a baleia-bicuda-de-

Cuvier (Ziphius cavirostris), a cachalote (Physeter macrocephalus), a falsa orca (Pseudorca 

crassidens), uma Kogia sp., o golfinho pantropical (Stenella attenuata), o golfinho-de-dentes-

rugosos (Steno bredanensis), a Orca (Orcinus orca) e o golfinho-nariz-de-garrafa (Tursiops 

truncatus) (Moreno et al., in press; Wedekin et al., 2014). 

 

Área de Proteção Ambiental (APA Cadeia Vitória-Trindade) em frente ao Posto 

Oceanográfico da Ilha da Trindade (seção 1) 

 

A Área de Proteção Ambiental (APA) é uma categoria de Unidade de Conservação (UC) que visa 

o ordenamento das atividades humanas visando o uso sustentável dos recursos naturais. Neste 

ínterim, propomos que uma extensa área ao redor do Posto Oceanográfico da Ilha da Trindade 

(POIT), dentro da UC de Proteção Integral MONA Ilha da Trindade, seja classificada como APA 

Cadeia Vitória-Trindade (seção 1), para que os militares da Marinha do Brasil que guarnecem a 

ilha possam praticar seus deveres militares e suas atividades de lazer que envolvam o uso de 

recursos naturais. Uma das atividades de lazer dos militares em Trindade é a pesca, realizada por 

caça submarina e linha e anzol. Esta atividade é preocupante pois, como os militares são 

autorizados a levar peixes processados de volta ao continente, uma enorme quantidade de pescado 

é capturada e armazenada. A quantidade de peixe capturado é considerada alta, sendo estimado 

um total de 2,5 toneladas de bodiões (peixes papagaio) e 2,2 toneladas de garoupa por ano 

(Pinheiro & Gasparini, 2009). Estas capturas são comparáveis a da pesca comercial, contudo, 

realizada se nenhum manejo, e envolvendo espécies ameaçadas de extinção, espécies raras, e 

espécies restritas a Ilha da Trindade, isoladas geograficamente, como a garoupa gato e o sargo de 

beiço (Pinheiro & Gasparini, 2009). Peixes são trocados por serviço na ilha, e todos os militares 

acabam transportando uma grande quantidade de pescado de volta para casa. Entre os mais 
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importantes objetivos da APA é o manejo dessa pescaria, a qual deveria ser praticada 

exclusivamente como de subsistência, ou seja, todo peixe capturado em Trindade deveria ser 

consumido em Trindade, e nenhum peixe armazenado e transportado de volta ao continente. 

Existem inúmeros casos de pescarias recreacionais causando sobre-exploração de espécies alvo ao 

redor do mundo (Coleman et al., 2004; Frisch et al., 2007; Meyer, 2007). Isso ocorre porque esta 

atividade foca em espécies costeiras, que são dependentes dos ambientes rasos, e de sua própria 

população para se auto manter, ou seja, não são mantidas por larvas que vêm do continente, mas 

sim por larvas que são geradas ao redor da própria ilha.  

 

Área de Proteção Ambiental (APA Cadeia Vitória-Trindade) ao redor do MONA Ilha da 

Trindade (seção 2) 

A seção 2 da APA Cadeia Vitória-Trindade, que compreende a ZEE brasileira ao redor da Ilha da 

Trindade, irá atuar como uma zona de amortecimento para a MONA Ilha da Trindade, manejando 

pescarias industriais que atuam nessa região. Estas embarcações são monitoradas pelo programa 

de rastreamento PREPS, e constituem barcos de grande porte (> 15 m) capazes de armazenar uma 

grande quantidade de pescado (> 40 T). Esta área visa o manejo da captura de espécies pelágicas 

como o tubarão azul, o meca, atuns, dourados, entre outros. Além de isso, a APA irá combater a 

pesca ilegal internacional, e a pesca de alto potencial destrutivo, como a pesca de arrasto de fundo, 

espinhel de fundo, e toda pescaria com uso de redes oceânicas. Ainda, a APA Cadeia Vitória-

Trindade deverá controlar todas outras atividades destrutivas que por ventura comprometam a 

integridade dos ecossistemas compreendidos em sua área.  

 
DESVANTAGENS 

Muitos estudos sobre a Cadeia Vitória-Trindade têm chamado a atenção para a importância dos 

montes submarinos para a conectividade e manutenção da riqueza de espécies ao redor da Ilha da 

Trindade e Arquipélago Martin-Vaz. Além disso, uma grande quantidade de embarcações 

pesqueiras atua sobre os montes submarinos, principalmente sobre os mais próximos da plataforma 

continental brasileira. Após os anos 90, com a sobre-exploração de ambientes recifais costeiros, a 

frota pesqueira da região central do Brasil expandiu a área de atuação para os montes e ilhas da 

Cadeia Vitória-Trindade. Apesar dos montes submarinos constituírem ambientes mais frágeis e 

singulares, comparados com a extensa plataforma continental, eles não possuem nenhum manejo 
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especial. A não inclusão dos montes mais próximos à costa em uma Unidade de Conservação de 

Uso Sustentável compromete a sustentabilidade da pesca sobre os frágeis ambientes recifais e 

bancos de rodolito do topo dos montes.  

 

Ainda, recentemente, Meirelles et al. (2015) e Mazzei et al. (submetido) chamaram a atenção para 

o papel notável do Banco Davis. Este Banco apresenta estruturas recifais enormes, únicas, que se 

edificam de profundidades de até 70 metros, atingindo quase a superfície (Pinheiro et al., 2014). 

Este monte submarino, por ser extenso e conter habitats profundos e rasos, possui a mais alta 

diversidade de espécies entre os bancos da CVT(Pinheiro et al., 2015a), abrigando também uma 

das mais maiores taxas de biomassa de peixes recifais da cadeia (Meirelles et al., 2015). O Banco 

Davis, por ser o banco de ambientes rasos e diversos mais próximo da Ilha da Trindade e 

Arquipélago Martin-Vaz, é considerado o último trampolim a ser utilizado pelas espécies de 

ambientes rasos para atingir as ilhas no final da cadeia. Apesar da importância biológica do monte 

em si, e de seu papel essencial para a manutenção e conectividade de muitas espécies da Ilha da 

Trindade e Arquipélago Martin-Vaz com o continente, essa região foi alvo de exploração de 

mineração de bancos de rodolito e recifes coralíneos (Vasconcelos, 2012). A licença de mineração 

foi dada pelo DNPM, mesmo o banco sendo situado em águas internacionais. Devido aos riscos 

de grande degradação ambiental que este importante ecossistema encontra, vários artigos 

científicos e relatórios tem sugerido a criação de uma Unidade de Conservação de proteção integral 

englobando o Banco Davis (Mazzei et al., submetido; Mazzei, 2013; Meirelles et al., 2015; 

Pinheiro et al., 2015a; Simon, 2015). Assim, as maiores desvantagens do Cenário 3 são: 1) não 

inclusão dos montes mais próximos à costa em uma Unidade de Conservação de Uso Sustentável; 

2)  não inclusão de UCs sobre os montes submarinos situados na área pleiteada para extensão da 

ZEE brasileira; 3) não inclusão de montes submarinos profundos na UC de proteção integral, entre 

a Ilha da Trindade e o Monte Columbia. 
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